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Luetzelburgia auriculata Ducke (Leguminosa), Pau-Mocó, é uma pequena árvore da 

atinga do Nordeste considerada tóxica pelos rurfculas (Braga, I960). De suas raízes 

entanto, nos períodos de seca se retira fécula usada excepcionalmente na alimentação 

mana. 

0 material em estudo foi coletado nos municípios de Viçosa e Coreau-Ce. As res-

ctivas exsicatas de números 1108^ e 1225^ estão depositadas no Herbário da UFC, res-

nsável pela identificação da planta. 

0 extrato hidroaIcoõ1 ico do lenho do caule foi submetido a ensaio farmacológico 

órgãos isolados tendo apresentado os seguintes efeitos: Em coração isolado do sapo: 

diminuição inotrópica em fase sistólica; em duodeno isolado de coelho: aumentodo tonus; 

em reto abdominal do sapo: diminuição ligeira da resposta da aceti 1 col i na; em útero da 

rata: sem ef ei to . 

Os mesmos ensaios foram feitos com os extratos hídroalcoólicos da casca do caule 

ε dos frutos, conduzindo aos seguintes resultados: 1) Extrato da casca do caule. Em 
coração isolado do sapo: diminuição inotrópica com recuperação rápida, sem interferên -

cia no ritmo cardíaco; duodeno isolado do coelho: intensa diminuição do peristaltismo , 

sem afetar o tonus; reto abdominal do sapo: pequeno bloqueio da contratura da aceti leo­

nina; útero da rata: sem efeito; 2) Extrato dos frutos. Em coração isolado de sapo: 

[parada cardíaca reversível; duodeno isolado do coelho: parada dos movimentos rítmicos 

[com ligeira diminuição do tonus: reto abdominal do sapo: bloqueio da contratura da 

atetileolina após incubação com 0,5cc do extrato, por cinco minutos; útero isolado da 

rata: intenso bloqueio da contratura da acet i 1 col i na . Os extratos se mostraram também 

muito tóxicos. 

(*) Trabalho realizado com apoio do CNPq e FINEP 

'(**) Laboratório de Produtos Naturais da UFC - Associado ao CNPq-CC-DQOI- QUÍMICA 

ORGÂNICA 

(***) Aluna do Curso de Mestrado em Química Orgânica (Produtos Naturais) da UFC 

(****) Laboratório de Produtos Naturais da UFC-Associado ao CNPq-CCS-DFF-Farmacologia. 
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Os gráficos e a metodologia referentes aos ensaios farmacológicos estão divulga­

dos em outro trabalho do LPN-UFC nestes Anais (Fonteles et al., 1984). 

Com vista ao isolamento e identificação dos principais constituintes desta espé­

cie, foram submetidas a estudo químico, separadamente, as varias partes da planta: fo­

lhas, frutos, caule (casca e lenho) e raiz (casca e lenho). 

Em etapa preliminar deste estudo os extrativos das cascas e do lenho do caule per 

mitiram, o isolamento dos seguintes constituintes: ácido betulínico, lupenona, naringe-

nina e ácido crisofânico (Barreto & Machado, 1384). Mais recentemente isolou-se uma 

mistura de duas isof1avanonas da fração acetato de etila do lenho do caule. 

Análise dos espectros de R M N ' H e '^C, ultravioleta, i nf ra-verme 1 ho e massa permi­

tiram identificar as duas i sof 1 avanonas como as 5~7-d i-0H-4 ' -OMe- i sof 1 avanona e 5,7-dl-

OH-2 ' ,4 '-d i-OMe-i sof 1 avanona relatadas anteriormente (King et al . , 1952; Braz Filho 

et a l 1 9 7 3 ) . 

Não foi verificado se as ações farmacológicas apresentam relação de "causa 

efeito" com as substâncias isoladas. 

0 elevado grau de toxidez nos extratos, de certo modo, comprovam a crença popular 

que esta é uma planta tóxica da flora nordestina., 

A ocorrência do ácido crisofânico pela primeira vez registrada no gênero 

Luetzelburgia é compatível com sua proximidade filogenética do gênero Vataírea onde se 

tem registrado a presença desta antraquinona (Formiga et al., 1975; Matos et al., Ι98Ί) . 

Os estudos, tanto químico, quanto farmacológico, continuam, com vista a caracteri 
zação da(s) substânci a(s) ativa(s). 
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